
Novas máquinas para hemodiálise 
Os doentes renais que fa-

zem hemodiálise no Hospital 
Regional de Sobradinho 
(HRS) vão ter que esperar 
ainda mais para contar nova-
mente com o tratamento no 
centro. Durante a tarde de on-
tem, mesmo com a chegada 
de dez máquinas de hemodiá-
lise novas ao hospital, a cons-
trução da ala onde ficarão os 
equipamentos foi adiada, já 
que uma das empresas que  

disputa o processo de licitação 
conseguiu embargá-lo. 

Atualmente, o HRS faz a 
hemodiálise de apenas qua-
tro pacientes crônicos. Todos 
os outros foram transferidos 
para os demais hospitais da 
rede e aguardam a constru-
ção da nova unidade. 

Segundo o diretor do 
HRS, Eloadir Galvão, a obra 
de 300 m2  deverá custar cer-
ca de R$ 300 mil e melhorará 

C) 
bastante a qualidade do 
atendimento. "Teremos uma 
hemodiálise de ponta, com-
parável à estrutura de qual-
quer hospital mais avança-
do", afirma. 

De acordo com o diretor, 
as condições do centro anti-
go eram realmente precárias. 
"Tínhamos uma estrutura 
velha, mas que era funda-
mental para nossos pacien-
tes. Agora, estaremos dentro  

das normas estabelecidas pe-
la Secretaria de Saúde", co-
menta Gaivão. 

Após terminado o proces-
so de licitação, a empresa 
vencedora deverá concluir a 
obra em até 60 dias. A prin-
cípio, a capacidade de aten-
dimento não alterada. 

/Na página 13, doentes renais 
protestam contra falta de 
medicamentos. 


